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Patriae Republica 
Creaturas mal intencionadas, entes 

que de portugueses só leem o nome, con- 
tinuam,afmcadamente, no seu tenebroso 
entretenimento de espalharem os mais 
alarmantes boatos relacionados com a 
integridade da Patria e da Republica. 

F/ um «sporl» estúpido, altamente 
condenável, e, se é certo que os boatei¬ 
ros, por estarem já demasiadamente co¬ 
nhecidos, não conseguem agora para as 
suas fitas, 50°/o daqueles ruidosos su¬ 
cessos que em tempos obtinham,nem por 
isso deixam de merecer o mais severo 
castigo para o seu grande crime, para o 
seu monstroso delito de lesa-Patria. 

Pretendem—diz-se—apenas só derru¬ 
bar o governo, atingmdo-o pelo despres¬ 
tigio moral dos seus mais prestimosos 
sustentáculos, dos seus mais liais defen¬ 
sores. 

Mas onde está a feição patriótica de 
toda essa gente, que não sabe privar-se 
das mesquinhas lutas partidarias, aquie¬ 
tando-se perante o perigo geral? 

Nem o espectro sangrento da Europa 
posta a ferro e a fogo pela ambição ger¬ 
mânica, os intimida? 

Esquecem, os dementados, que o 
aclual governo representa as duas maio¬ 
res forças do partidarismo republicano e, 
o que é mais grave, esquecem-se tam¬ 
bém de que—como muito bem disse um 
velho republicano—á Republica, serena 
e imperlubavel entre as arremetidas dos 
seus inimigos,cabe a nobre e alta missão 
de conciliar todos os portuguêses, opon¬ 
do-se resolutamente ás manifestações 
do sectarismo politico e religioso em to¬ 
dos os seus aspectos, e não concedendo 
ou negando direitos civis e políticos aos 
cidadãos, consoante as suas crenças. 

Esquecem-se de que a Republica já 
hoje não pode ser atacada pela força ou 
pela traição sem que Portugal se trans¬ 
forme num mar de sangue. 

Tentar perde-la é querer perder a 
Patria. Esta consideração tem acluado 
no animo de muitos homens, que nou¬ 
tros tempos, monárquicos ou desinteres¬ 
sados da política, aceitaram sinceramen¬ 
te o novo regime e, sem ambições, ape¬ 
nas lhe pedem que salve o pais, admi¬ 
nistrando-o com inteligência, honestida¬ 
de e tolerância, mantendo-o naquele 
prestigio a que tom jus pelas suas glo¬ 
riosas tradições. 
---- 

O condito Iiiso-germanlco 

A GUERRA 
«Junta de Ppopaganda Pa¬ 

triótica 
O nosso presado amigo sr. dr. Joaquim 

da Ponte, ilustre Governador Civil de Fa¬ 
ro, no intuito de organisar a mais in¬ 
tensa propaganda que relembre ao povo 
do Algarve os deveres de honra contraí¬ 
dos pelo nosso paiz ante- a conflagração 
europea, está organisando urgentemente 
a «Junta de Propaganda Patriótica» neste 
districto, tendo já convidado todos os ad¬ 
ministradores dos concelhos a promove¬ 
rem, no proximo dia 7 de Maio, conferen¬ 
cias, comícios e quaisquer outros festejos 
civicos apropriados. 

Esta patriótica iniciativa despertou o 
maior entusiasmo em Olhão, Tavira, La¬ 
gos e outras localidades. 

Em Faro, no já citado dia, além de 
outras manifestações, realizar-se-ha uma 
imponente sessão solene no Teatro Circo, 
amavelmente cedido pela digna empreza 
para tal fim, com a assistência das auto¬ 
ridades civis e militares, colectividades 
cientificas e económicas, centros políticos 

Crónica cita dina 
SSM&NA ff-SETIL 

Ao contrário do que p-essnlemenle sucede a 
todos os míseros habitantes da belicosa Euro¬ 
pa, os quais, graças á dxanlaia «Knllw,» 
se defrontam com a mais terrível crise de sub¬ 
sistências, nót lutamos hoje com a cise da 
abundancia de.. ■ asstintos. 

Além da funda, natural emoção resultan¬ 
te da partida de amigos prestimosas, que as 
actuais circunstancias chamaram ao cumpri¬ 
mento dos seus deveres civicos,—afóra dias 
magníficos, acentuados pelo bafo vivificante 
da Primavera, acordando inergias e cujo es¬ 
plendor bem aproveitadinho daria assunto pa¬ 
ra mil crónicas,—tivemos a nota vincadamen- 
te trágica, ferida não só pelo aparecimento 
daquele obscuro cadaver, dado á costa junto 
de um moinho, nos subúrbios da cidade, mas 
tombem por aquele outro desgraçado que ten¬ 
tou suicidar-se e que 0 comboio horrivelmente 
esfacelou.. . 

Em contraste com estes tristes episndios, re¬ 
pletos de exhalaçõrs cadaverosas, dignos da 
pena de Ana Badcliffe, Edgar Piie ou tíande- 
laire, ha, a faze-los sumir como visão de pe¬ 
sadelo ao acordar, 0 registo da patriótica ré¬ 
cita promovida pelos Alunos Marinheiros, a 
favor du Cruz Vermelha e da Cruzada das 
Mulheres Portuguésas. 

Lá fômos ovaciona-los. 
Naquele ambiente festivo 0 Teatro Circo 

vestia as suas melhores galas e 0 publico aplau¬ 
diu, sem reservas, todo 0 espectaculo, premian¬ 
do assim, justamente, aquela tão patriótica 
como simpática iniciativa. 

Os Alunos da Escola de Marinheiros deram 
com 0 seu belo gesto um magnifico exemplo de 
altruísmo, que os torna merecedores dos mais 
calorosos elogios. 

Sabem honrar a sua Patria e os seus pro¬ 
fessores. 

Termino, por isso, esta crónica, felicitan¬ 
do-os pelo seu generoso empreendimento e pelo 
bom exilo obtido para 0 seu esforço de bons e 
liais portugueses. 

LYSTER FRANCO. 

etc., discursando vários oradores de vali¬ 
mento. 

Consta-nos que foram convidados para 
fazer parte da «Junta de Propaganda Pa¬ 
triótica» acedendo aos desejos do ilustre 
sr. Governador Civil, além dos represen¬ 
tantes da Imprensa Citadina, os sr. João 
de Sousa Uva e drs. Manuel Pedro Guer¬ 
reiro e AntonioMiguel Galvão, pelo «Cen¬ 
tro Evolucionista»;Jo'é Saraiva, Inspector 
de Finanças, pelo «Centro Democrático»; 
Domingos Branco e Brito pela «União 
Republicana», Jaime Barrot, pelos «Inde¬ 
pendentes»; Comandante Militar, Chefe 
do Departamento Marítimo do Sul, etc. 
etc. 

Pela nossa parte, agradecemos psnbo- 
radissimos o honroso convite do ilustre 
Governador Civil, que nos foi obsequio¬ 
samente transmitido pelo nosso prestimo¬ 
so correligionário sr. João Barbosa, digno 
administrador do Concelho de Faro, e 
pomos desde já incondicionalmente «O 
Heraldo» á disposição da «Junta de Pro¬ 
paganda Patriótica,» fazendo os mais sin¬ 
ceros votos pelo bom exito de tão alevan- 
tada iniciativa. 

Sobre este assunto recebeu o nosso 
presado amigo e correligionário, sr. João 
Barbosa, o seguinte telegrama: 

«Ei.1»" Comissário Policia Faro—Convoquei 
indivíduos vários grupos políticos e diferentes 
camadas sociais a quem expuz fins reunião e li te¬ 
legrama V. Ex.* Junta Patriótica ficou composta: 
president;, José Uva; vice-presidente, Prior Pas¬ 
sos Pinto; secretario, Francisco Uva; tesoureiro, 
dr. Alberto Sousa; vogais: drs. Álvaro Judies e 
Magalhães c Silva, Sebastião F erreira, Pereira 
da Machada Júnior, Joaquim Uva, João Valante 
Machado, Antonio Lopes Rosa, José I.opes Ma¬ 
chado, João Rosa Beatriz, Francisco Eusebio, 
Francisco Luz Júnior,Joaquim Gjspar Dias, Anto¬ 
nio Dias Coelho Manuel Pires. José Martins Coe¬ 
lho e Manuel Hortinha Dias, devendo re«lisar-Ks 
proximo domingo sessão prepatoria camara e cor¬ 
tejo logo seja possível. Junta sub-dividiu-se co¬ 
missão afim realisar sessão espetáculos e para 
bazar, sendo producto famílias pobres v.timss 
guerra.» 

Presidente Camara, servindo de Administrador 
Concelho,— Aittome da Machada Junier. 

Na Irlanda 
No dia 24 rebentaram graves desordens 

em Dublin. A populaça tomou a reparti¬ 
ção de correios e cortou as comunicações. 

Dr. Júlio 
de Yilhena 

O sr. dr. Julio de Vilhena acaba 
de publicar o primeiro volume das 
suas notas autobiográficas s >b o su¬ 
gestivo tituto de «Antes da Republi¬ 
ca». 

O superior critério e a imparcia¬ 
lidade que abundam nas paginas de 
tão interessante trabalho,que merece 
ser lido por todos os portuguêses, ao 
mesmo tempo que deu ao livro do 
sr. dr. Julio de Vilhena um exito / 
invulgar, conquistou -lhe o odio e a 
malquerença da parte dos inimigos L 
das instituições aquem, pelo visto, as V 
verdades agora trazidas a publico pe¬ 
lo ilustre estadista e grande liberal 
desagradaram profundamente. 

As trr-pas restabeleceram a íiscalisação 
das autoridade!1. 

Foram mortos doze amotinados e cinco 
soldados. 

A irregularidade d is comunicacões te¬ 
legráficas impediu o secretario da Irlanda 
de fornecer amplas i iformações sobre os 
tumultos. As tropas que os sufocaram, 
chegaram ali procedentes do campo de 
Curragh. 

Os rebeldes tinham-se apoderado de 
uns quairo ou cinco bairos. 

A récita dos Alunos Mari¬ 
nheiros 

Corno prenotiCiámos, tevelogar no dia 23, 
11) Tealro Circo, a récita promovida pur 
mi) grupo de praças da Escola de Aluuo8 
Marinheiros em beneficio da Sociedade Por¬ 
tuguês» da Cruz Vetmelha e Cruzada das 
Mulheres Poiluguèsas, sendo 0 programa 
integralmente executado e todos os inter¬ 
pretes muito aplaudidos pela numerosa as¬ 
sistência. 

As honras da noite couberam ao cabo ar¬ 
tilheiro, sr. Silva Machado, que evidenciou 
acentuada predisposição pira a dificílima 
arte scenica, recebeudo muiios aplausos. 

Também foi ovaciuada a Banda de Iufan- 
leria 4, que executou magisiralraeule vários 
trechos, enire os quais os hinos das Nações 
Aliadas, entusiasticamente saú-Iados por to¬ 
do 0 publico. 

Como porluguèses que nos presamos de 
ser, felicitamos calorosamenle os beuemeri- 
tos promotores de tão simpatica festa, que 
veio testemuuhar mais uma vez o espirito 
de ãlevautado civismo que impulsiona toda 
a gloriosa Marinha Portuguèsa. 

Por ter sido atingido pelo decreto de 
expulsão, retirou no dia 28 para Espanha 
o subdtto austríaco sr. Adolfo Hausman, 
conceituado professor da Escola Indus¬ 
trial e Comercial de Faro. 

TiTeTd CL ,T 
Temo» a vida embrulhada; 
Isto está mau a valer. 
Daqui a pouco nem sei 
O que havemos de comer! 

O amante bacalhau, 
Outrór» peixe ordinário, 
Só póde hoje ser trincado 
Por quem fôr milionário. 

Assucar é o que se sabei 
Ou pilé ou mascavado, 
Quem fôr forçado a compra-lo 
Fica limpo, arruinado! 

Galinhas, custam tortunas, 
Os óvos um dinheiral! 
Do fatinho, nem se fila... 
Isto vai tôrto, vai mal! 

E se não muda, entisico 
Ou transtorna-se-me a bóla, 
Quizéra ser como tá 
Oh passarinho de Angola. 

HERALDO. 

te dos seus numerosos amigos pessoais 
e políticos. 

Dr. João Pedro de Sousa 
Regressou a Lisboa no dia 25, o sr. 

dr. João Pedro de Sousa, ilustre deputa¬ 
do por este circulo, nosso dedicado ami¬ 
go e antigo companheiro nesta redacção. 

Teve uma nfectuosa despedida por par- 

O sr. João Rodrigues Aragão, digno 
director da Escola Normal de Faro, rea¬ 
lizou no dia 27, numa das salas daquele 
estabelecimento, uma brilhante conferen¬ 
cia, versando com superior critério as cau¬ 
sas e consequências da guerra europeia e 
a rasão lógica da nossa comparticipação 
na guerra. 

O sr. Aragão foi muito ovacionado pela 
numerosa assistência. 

n aTclNDma^DssQns a 
Retirou para Lisboa, no dia 26, o nosso 

dedicado amigo e ilustre clinico sr. dr. 
Cândido Emilio de Sousa. 

A despedirem-se do d stintissimo ope¬ 
rador, compareceu na gare grande nume¬ 
ro de pessoas de todas as classes sociaes, 
que o abraçaram comovidamente. em tes¬ 
temunho do muito apreço em que teem 
as suas valiosas qualidades de caracter e 
a sua grande competência profissional. 

Àrlorisaçio da Serra do ligara 
Consta-nos que vai iniciar-se breve- 

mente pelo concelho de Tavira a arbori- 
sação do serra do Algarve. 

Sabemos que para este importantíssimo 
melhoramento tem empregado os seus 
mais patrióticos esforços o nosso presado 
amigo sr. João José da Silva Ferreira 
Neto, ilustre engenheiro agronomo e de¬ 
dicado amigo da sua província, pelo que 
é digno dos maiores encómios. 
-——-- 

Cervantes 
Passou no dia 23 o tricentenário da 

morte de Cervantes. Comemorando tal 
facto, realisou-se na Academia de Scien- 
cias de Portugal uma sesão publica, em 
que discursou sobre o asssunto o sr. dr. 
Teofilo Braga. 

Pela cidade 
No dia 28, quiz suicidar-se, deitanJo-se debai¬ 

xo do comboio correio das 7 horas, o barqueiro 
Antonio Alho, desta cidade. 

Por virtude do esmagamento das duas pernas 
foi operado no Hospital pelo distinto clinico sr. 
dr. Alexandre Pereira Assis, sofrendo a amputa¬ 
ção dupla da» coxas. 

O seu estado é gravíssimo. 
No dia 26, caíram dum alçapão os menores Jose 

Julio, de 7 ano» de idade e Macario, d« 4, ficando 
aquele com uma contusão na testa e este ccntuso 
interiormente. SSo filhos de Macario dos Santos 
e Ana Adelaide, morador na R. Baleizã, desta ci¬ 
dade. 

No dia 23 deu á costa, em adiantado estado ae 
putreípcção um cadaver do sexo masculino. A- 
parcceu proximo de um moinho e foi mandado 
remover para o cemiterio pela ouctoridade sani- 
taria. 

■----- 
Foi nomeado para inspeciouar as comar¬ 

cas pertencentes aos dislritos de Beja eFaro 
0 juiz de 1/ instancia, sr. dr. José Maria 
Pereira Fnrjaz de Sampaio. Cousia-nos que 
algumas emprezas jorualisiicas vão pedir ao 
ilustre juiz inspector, providencias letideules 
a terminarem abusivas irregularidades res 

I peiiautes á cobrança de auuucios judiciais. 

Major Pires Viegas 

Dois documentos 
muito honrosos 

Graças á interferencia de um nosso 
amigo, podemos hoje reproduzir no «He¬ 
raldo,» os seguintes e honrosissimos do¬ 
cumentos respeitantes ao nosso presado 
amigo e prestimoso correligionário sr. 
Jjão dos Santos Pires Viegas, ilustre ma¬ 
jor de infantaria, que ha pouco regressou 
de África depois de ter distintamente hon¬ 
rado o Exercito a que pertence e a Patria 
que o viu nascer. 

Na sua singeleza, não podem ser mais 
eloquentes os documentos a que nos re¬ 
ferimos e por isso os publicamos na inte¬ 
gra. 

Que a modéstia do nosso ilustre amigo 
nos perdoe a indiscrição,que nos julgamos 
no dever de praticar atenta a orientação 
educativa que deve impulsionar a impren¬ 
sa verdadeiramente digna deste nome. 

Trata se da divulgação de actos do 
ma s puro civismo, e que não deviam fi¬ 
car apenas conhecidos de tres ou quatro 
pessoas. 

E’ por isso que temos a honra de os 
transmitir aos nossos presa dos leitores,na 
maioria conterrâneos do ilustre militar, 
certos de que receberão com agrado o 
nosso gesto. • 

«Ex."° Sr. 
A Camara Municipal de Mossamedes 

respeitosamente cumpre o dever de en¬ 
viar a V. Ex.* copia da acta da sua ses¬ 
são publica, de 3 Fevereiro corrente, em 
que ela deixou bem gravado o reconhe¬ 
cimento que deve a V. Ex.* como um 
benemerito digno e um oficial distinto, 
amigq verdadeiro desta terra, que hoje 
orgulhosamente se confessa sobremanei¬ 
ra grata a V. Ex.*. 

Pela mesma acta V. Ex.* tomará co¬ 
nhecimento da proposta do Vice-Presi- 
dente desta mesma Camara para que fos¬ 
sem inaugurados os retratos de V. Ex.* e 
do também muito nobre oficial, Ex.mc Ca¬ 
pitão Carlos Antonio Cortez, Comandan¬ 
te de Artilharia de Montanha, a quem 
como a V. Ex.*, Mossamedes igualmente 
é devedor do mais acendrado respeito e 
consideração. 

Para que a Camara possa satisfazer ao 
que entusiasticamente aprovou, necessá¬ 
rio se torna que V. Ex.* mais uma aten¬ 
ção queira ter para com ela, oferecendo- 
Ihe o retrato de V. Ex.*, que a Camara 
deseja mandar ampliar para solenemente, 
com 0 do Ex.m0 sr. Capitão Cortez, o 
inaugurar na sala das suas sessões. 

A Camara espera que este seu pedido 
não deixe de scr por V. Ex.1 atendido. 
Saude e Fraternidade Paços do Conce¬ 
lho de Mossamedes, 23 de Fevereiro de 
1916. 

Ex.m0 sr. Major João dos Santos Pires 
Viegas. O Presidente da Camara. Muni¬ 
cipal, ass. Serafim Simões Freire de 
Figueiredo. 

MUNICÍPIO DE MOSSAMEDES 
COPIA—Sessão Publica de 3 de feve¬ 

reiro de 1916—Presidindo o Ex.ra® Sr. 
Serafim Simões Freire dc Figueiredo— 
Aos tres dias do mez de Fevereiro de 
iqiõ, nesta cidade de Mossamedes e edi¬ 
fício dos Paços do Concelho, reunida a 
Camara Municipal com falta do vereador 
Ex.""’ Sr. João da Rosa Machado, decla¬ 
rou o Ex.m> Sr. Presidente aberta a ses¬ 
são eram 16 horas do dia. Não compare¬ 
ceu o Ex.mo Sr. Administrador do Con¬ 
celho, Amadeu Menezes. Lida e aprovada 
a acta da sessão anterior, usou da pala¬ 
vra o Ex.“° Sr. Presidente e disse: «Que 
estando para hoje anunciada a saída do 
vapor «Mossamedes,» que devia levantar 
ferro pelas 2 horas da tarde, no qual se¬ 
guiam os oficiaes do batalhão do 17 e as 
praças expedicionárias do mesmo Batalhão 
de regresso á Metrople, esta sessão pu¬ 
blica começava apenas ás 16 horas pelo 
facto de a Camara ter ido a bordo apre¬ 
sentar as suas despedidas e da população 
da cidade ao distir.to oficial, major João 
dos Santos Pires Viegas, Comandante do 
3.° batalhão expedicionário de Infantaria 
17. Que sem duvida a gratidão devida 
por toda a cidade, ao intrépido Coman- 



jA 

Exigências da 
; civilisição 

Acivilistção,quem pode deixar de ama- 
la com fervoroso entusiasmo? Ela tem tais 
seduções, tais encantos, tais belezas, tais 
atractiVos, que, ainda com todos-os defei¬ 
tos que se llie possam atribuir, nos subju¬ 
ga com o poder magico dos seus predica-' 
dos.. Quanto melhor a conhecemos mais 
lhe queremos, mais desejamos engrande- 
ce-!a, exalta-la, superiorisa-la em refina¬ 
mentos de iiimitada perfeição. 

Acompanham na inseparavelmente mui¬ 
tas mentiras, muitas hipocrisias, muitos 
vícios de toda a ordem, que em certas 
ocasioes chegam a empanar o brilho que 
derrama em torno seu e parecem’ absor¬ 
ve-la. Mas deixará o Sol de ser esplendi¬ 
do, porque as nuvens o empalidecem ou 
o encobrem? 

As mentiras da Civilisação! As hipocri¬ 
sias da Civilisação! Os vicios da Civilisa- 
çãn! , 

Estas frases repetem-se com demasiada 
frequência, e na realtdade é preciso não 
inverter os termos nem confundir as coi¬ 
sas. Sim: mentiras, hipocrisias e vícios 
dos homens.—Não da Civilisação. ' 

E’ um erro supôr que os defeitos huma¬ 
nos são produto das civilisações, pois que 
eles existem no homem, qualquer que se¬ 
ja o grau da sua cultura, o estado da sua 
tnentalidade, e sempre se traduzem e ex- 
tertorisam, ainda que em diferentes for¬ 
mas,—tanto mais acentuadamente quan- 
to mais rudimentar é o intelecto dos indi¬ 
víduos. 

. ^ Claro está que, quanto mais esmerada 
fôr a cultura do espirito dos homens tan- 

-to mais hão de realçar as suas virtudes e 
os seus vicios, e como estes últimos são 
mais visíveis, mais impressionantes que 
as primeiras, apesar do artificio com que 
se pretende encobri-los ou disfarçá los sob 

-as melhores aparências, diz se que a Civi 
lisação pervene os homens e corrompe os 
costumes, quando seria mais verdadeiro 
e mais logico dizer que ela põe em real¬ 
ce as qualidades naturais dos indivíduos, 
—boas e más. Porque a mentira, a dis¬ 
simulação e outras formulas corruptoras 
nao enganam com permanência senão 
aqueles que as usam, supondo iludir o 
mundo. 
— — _ 
dante do 17 é tão grande e tão sincera, 
como grande e sincera foi a sua dôr ao 
Ver ameaçadas as vidas de seus filh .s e 
de suas famílias e o pão deles, no tristís¬ 
simo dia 17 de Fevereiro do ano findo, 
em que pairou sobre a cidade o terror 
das grandes desgraças.-Qje a popula¬ 
ção de Mossamedes sabe como, ele e ca¬ 
da um dos vereadoies sabem,que é o ma¬ 
jor Pires Viegas um dos nobres oficia s a 
quem o Município sem duvida deve 0 nao 
ter registado nos seus anaes a maior das 
fatalidades que lhe podia acomecer.— 
Que todos sabem que no dia 17 de Fe 
vereiro do ano findo, as praças expedicio¬ 
nárias, aqui acantonadas, levados por es¬ 
píritos malévolos e mal intencionados, se 
compenetraram de que o desasfe sucedi¬ 
do na madrugada desse dia com a dcrio 
cada efe um muro do quintal onde sc acha¬ 
va aquartelada artilharia n.° 1, fora resul¬ 
tante de um atentado cometido por civis 
—Que todos nós sabemos também que 
dessas criminosas e gratuitas asserções, 
continuou o_Ex.rao Sr. Presidente, resultou 
a sublevação dessas oraças expediciona- 
1 ias de infantaria iò e artilharia 1. que 
quizeram assaltar as habitações e bom¬ 
bardear^ a cidade, mas o que infelizmen¬ 
te se não tornou bem publico senão mui¬ 
to tarde já, foi que a dois grandes vultos, 
a dois eminentes e discif linadores espiri- 
tos militares, a duas alevantadas e justas 
inteligências, a cidade de Mossamedes 
deve não estar a estas horas, talvez arra¬ 
sada ou envolvida em crepes e lagrimas. 
—Que esses dois nomes se tornaram 
imorredouros, como o de dois heróis len¬ 
dário», porque ate as criancinhas os de¬ 
coraram religiosamente, e sãó: Major 
João dos Santos Pires Viegas, Coman¬ 
dante do 3.° batalhão expedicionário de 
Infantaria i5, e o Capitão Carlos Antó¬ 
nio Cortez, Comandante de Artilharia de 
Montanha.—Que a Camara não podia 
pois de agora deixar de prestar àquele a 
homenagem que deve também a aste; 
como interprete do sentimento popular. 

Assim, convidou o comercio da cid ide 
a encerrar as suas portas por ocasião do 
embarque do distinto oficial na ponte-cais, 
que se efectuou ás 14 horas, e a popula¬ 
ção a apresentar ao seu salvador as suas 
despedidas e mais uma vez o testemunho 
da sua gratidão. 

Que um grupo de crianças acompanhou 
com aCamara S. Ex.* a bordo e, depois 
do Ex.mo V:ce-Presidente, num curto mas 
significativo brinde, ter erguido a sua 
taça manifestando mais uma vez o reco¬ 
nhecimento da cidade que ele ía deixar, 
pelo gesto que nela o imortalisou; pela 
geotilissima fi-ha do mesmo Ex.m0 Sr. Vice- 
Presidente, mademoi«elle Aline Augusta 
Sousa Reis Ribeiro de Figueiredo, foi lida 
a alucuçãoq ie é do teor seguinte:~Ex.ra0 
Sr. Major Pires Viegas: Pequenina como 
sou, o que poderei eu dizer no desempe¬ 
nho da missão de que fui secumbida pelo 

VELHARIAS... 

A mentira da mulher amada é o mais 
agradavcl dos benefícios, enquanto a acre¬ 
ditamos. 

QÁngiolino Viteri. 

E’ mais facil vencer uma batalha do 
que convencer uma mulher a desistir de 
comprar um chapéu novo, 

Blanclutrd. 

Por causa dos homens é que as mu¬ 
lheres não gostam umas das outras. 

Lr. ‘Bhtycrc. 

Uma mulher,por mais ingénua que seja, 
tem- sempre um turbilhão de disparates 
a esquentar-lhe o ecrebro. 

Cordilac. 

Não ha nada que sobreleve 3 eloquên¬ 
cia de uma mulher apaixonada. 

La ILarpe. 

Deus, que se arrependeu de ter feito o 
homem, nunca chegou a arrepender-se 
de ter feito a mulher. 

Malherbe. 

Deus fez a mulher e descansou. 
Mahotnet. 

E’ pela mulher q ic a sociedade julga 
o homem. 

Para a unica doença da mulher—o en¬ 
fado,—só existe um remedio: o amôr. 

Pai lleron. 

A mulher que se irrita mu la de sexo. 
Puisiensc. 

Se a mulher odeia a serpente, é decer¬ 
to por rivalidades de oficio. 

A mulher é um diabo muito aperfeiçoa¬ 
do. 

Viclor Hugo. 

Todos os racircinios do homem não 
valem um unico sentimento da mulher. 

Voltaire. 

grupo de crianças de que faço parte, que 
possa traduzir o sentimento de gratidão 
que todos nós nutrimos pelo Sr. Major 
Virgas, de quem nunca nos esquecemos 
durante a sua ausência, muitas vezes com 
bastante anciedade, até ao momento cm 
que con tanta alegria soubemos do leliz 
suce-so da sua Missão? 

V. Ex.* está prestes a deixsr-nos tem¬ 
porariamente e nós desejamos que V. Ex.* 
tenha uma viagem feliz, que encontre bem 
ioda a sua Ex.‘n* Familia e que, a > lem¬ 
brar-se de Mossamedes, não esqueça as 
pequeninas amigas que aqui deixa. Peque¬ 
ninas.no tamanho mas mui.o grandes na 
estima que lhe consagram. Disse-me V. 
Ex.* que tem uma filninhi mais ou me¬ 
nos da minha idaJe. Traga-a co n V. Ex.* 
para trincar comnosco que eu lhe prome¬ 
to que em cadi uma de nós encontrará 
uma amiguin >a muito sincera e dedicada. 

Que V. Ex.* regresse breve são os nos¬ 
sos mais sinceros votes. Mossamedes, 3 
de Fevereiro de 1916. (assinado,) Aline 
Augu-ta S usa Reis de Figueiredo. Fin¬ 
da, por mim escrivão, a leitura do ci¬ 
mento transcrito, continuou dizendo o 
Ex.mo Sr. Presidente, que a iodas estas 
manifestações agradeceu o Major Pires 
Viegas com ss 1 igrimas nos olnos, con¬ 
cluindo por dizer que Mossamedes 0 co¬ 
movera; que esta terra não era caunhosa 
e boa só para os filnos dela, mas também 
e francamente para os que são verdadei¬ 
ros filhos da sua Patria. 

Que o gesto que tamo o alevantou no 
coração da cidade nã> linha partido senão 
do cumprimento de um dever de oficial 
e de homem. E, abraçando iodos, dizia 
que levava todos no coração. 

Secundando a palavra do Ex.m0 Pre-i- 
sente, falou o Ex.'n0 Vice-Presiuente, Au¬ 
gusto José dos Reis de Figueiredo, disse 
que para melhor a cidade registar o reco¬ 
nhecimento que lhe merecem todos os 
que, como os oficiais citados, por ela se 
sacrificam e se manifestam a seu favor, 
propunha que os retratos ampliados á 
oleo, do Major João dos Santos Pire? 
Viegas e do Capitão Carlos Antonio Cor¬ 
tez fossem inaugurados na Sola d^s ses¬ 
sões desta Camara Municipal, para o que 
desde já se colocava á disposição da Câ¬ 
mara, afim de conseguir a rapida execu¬ 
ção desta proposta caso êla fosse publi- 
camente aprovada. Foram todos os srs. 
Vereadores presentes, unanimes em apro¬ 
var a proposta do Ex.1"0 sr.-Vice Presi¬ 
dente e deliberaram que uma copia da 
acta, nesta parte, fosse exiraida e envia¬ 
da àqueles distintos oficiais. E não_ ha¬ 
vendo mais a 1 tratar, encerrou o Ex/"° 
Presidente a sessão, de que se lavrou a 
presente acta. E eu, Jaime da Cista 
Maia Rocha, escrivão interino da Cama¬ 
ra que a escrevi, (assinados) Serafim Si¬ 
mões Freire Figueiredo,—Augusto José 
dos Reis de Figueiredo—Antonio Aveli¬ 
no da Silva.—Está conforme. 

Secretaria da Camara Municipal de 
Mossamedes, 23 de Fevereiro dc 1916. 
O escrivão da Camara interino;—Jaime 
da Costa Maia Rocha. 
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^^raciosa, o seu perfil correctissimo, os¬ 
tenta as mais puras linhas classicas. 

Eros, sorridente, de bom grado a alve¬ 
jaria com alguma das suas aureas setas 
tripontinas, se a Tristeza não parecesse 
sda dileta companheira, constantemente a 
roãrejar-lhe os olhos de uma tão expressiva 
como indecifrável saudade. 

Oriunda da mais vetusta cidade do Al¬ 
garve, conquistou pelo seu fino trato, ge¬ 
rais simpatias, quando, ha pouco, tempo, 
fixou a sua residência oficial em Faro. 

R.i algumas veses, poucas, mas apesar 
disso, eu sei de um poeta que um dia, 
ao vê-la rir, sentiu não possuir as mais 
lindas palavras, o mais opulento vocabulá¬ 
rio, para descrever aquele riso, nota mu¬ 
sical de uma boca de lábios purpurinos, 
escrínio precioso on Je se guardam fieiras 
das mais preciosas pérolas... 

Graça, esbelteza, donaire, modéstia, 
sinceridade e franquesa, tais são as suas 
qualidades caraterísticas. 

Inteiramente consagrada aos seus labô- 
res profissionais, desempenha-os de for¬ 
ma inexcedivel, merecendo a estima e con¬ 
sideração de quantos a conhecem. 

Não descrevo a côr dos seus olhos, a 
côr do seu cabelo, nem direi se é loura 
ou morena. 

Assim, conseguirei talvez que as minhas 
gentis leitoras consagrem um pouco mais 
de atenção a este despretencioso perfil, o 
que, decerto, lhes permitirá decifra-lo 
num instantinho. 

Flaminio. 

Causou o maior interesse entre as gen¬ 
tis leitoras de «O Hcraldo» a secção 
«Esfinges» inaugurada no ultimo numero 
e destinada a inserir alguns perfis de Se¬ 
nhoras c Cavalheiros da sociedade citadi¬ 
na. 

Tentadas pelo mistério e ansiosas por 
atingir a decifração do inigma, varias se¬ 
nhoras nos escreveram emitindo 0 seu pa¬ 
recer. 

Na impossibilidade de publicarmos to¬ 
da a correspondência que sobre o assun¬ 
to r.os foi remetida,—dada a falta de es¬ 
paço com que lutamos,—reproduzimos, a 
seguir, algumas das opiniões que se nos 
afiguram mais intcresaarues: 

Sr. Redactor:—O perfil publicado no 
ultimo «Heraldo» não é o de Mademoi- 
selle Maria Ana Ramos? 

Mi mi. . 

...Ao ler o seu perfil do 11.0 326, co¬ 
nheci logo nele a menina Jovita Leal Guer- 
rei'o. 

Não é ? 
Gdssuceua. 

. . .Matei a sua gentil perfilada de ros¬ 
to cór de ambar. 

E', sem duvida, mademoiselle Maria 
Isabel Assis, linda e insinuante... 

Uma leitora. 

...A sua Esfinge do n.° 326, é com 
certeza, a menina Maria Ana Ramos, inex¬ 
cedivel em singeleza c sinceridade. 

Violeta. 

...Assim que terminei a leitura do 
Derfil publicado no ultimo numero de «O 
Heraldo», não me restou a menor duvida 
de que se referia á minha dileta amiga 
E. N. S. 

..Lucilia Corpas. 

.. O seu perfil foi deci'rado por mim 
logo á primeira leitura. Trata-»e da gen¬ 
til filha mais velha do sr. José Alexandre 
da Fonseca, cujo nome ignoro. Não é as¬ 
sim ? 

Leitora assidúa. 

.. . A sua perfilada é sem duvida algu¬ 
ma a sr.* D. Ermelinda Nóbre Soares. 

Un grupo dc constantes leitoras. 

...Assim que li o perfil de «O He¬ 
raldo» descobri logo de quem se tratava 
mas... não lh’o digo porque se dissesse 
ficaria V. sabendo tanto como eu. 

Uma loira. 

.. .Francamente, o perfil de «O Heral¬ 
do» está muito bem feito. Só me resta 
felicitar MademoiseJe E. N. S. por ter 
ficado tão bem retratada. 

Guida. 

NOTA DA REDACÇÃO:—Como tim¬ 
brámos sempre em dar a Gesar o que é 
de Cesar, vamos desde já aclarar o mis¬ 
tério. 

Trata-se, cfectivamente, do perfil da 
ex."’* sr.a D. Ermelinda Nobre Soares, 
distinia professora da Escola Central des¬ 
ta cidade. Acertaram, por isso, as sr.as 
D. Lucilia Corpas, Guida e o Grupo de 
constantes leitoras. 

Estamos certos de que a sr.* D. Erme¬ 
linda perdoará a impertinência do nosso 
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PERGUNTA 

Cândido, que nome é este 
Que boia na tua vida? 
O' Fausto da barba negra, 
Quem é esta Margarida?! 
A quem pertence este nome 
Que tu polues n'estas bancas? 
A que sonho cheio de aromas 
E cortado em curvas brancas?1 
E' d.'alguma huri ardente, 
Mordida de pedrarias, 
Atravessando os desertos 
Em caravanas sombrias, 
Para ir escutar a lenta 
Murmuração do luar 
Nas solidões aquladas 

Do mar?! 
E’ d.'alguma favorita 
Do teu harém ideal, 
Meu sultão exilado, 
Fingindo-se advogado, 
Mas sultão a final? 

JOÃO LUCIO. 

PESPOSTA 

Este nome é da mulher 
Que brilha na minha vida, 
Como sobre a node negra 
Brilha uma estrella perdida. 
Com este nome de lenda 
Eu enobreço estas bancas. 
Enchendo-as de sonho e aromas . 
E a graça das rosas brancas. 
E? sim, d’uma huri ardente 
Que é linda sem pedrarias.'.. 
Ella guia no deserto 
As caravanas sombrias 
Dos meus desejos mais altos 
Que as regiões do luar, 
E mais inquietos que as ondas 

Do mar. 
Ella é mais que favorita: 
E' a sultana ideal, 
E eu seu escravo exilado, 
Fingindo-me um advogado, 
Mas seu escravo, a final... 

CÂNDIDO GUERREIRO. 

PROSA 

Hoje, é o ultimo dia que passo no Sa¬ 
natório, e talvez o derradeiro da minha 
felicidade. 

Dc que me servirá estar melhorada do 
corpo, se tão mal me vou sentindo já do 
espirito? 

Sabes porquê ? Porque vou ficar priva¬ 
da de ver-te,—a minha maior ventura! — 
e de passear contigo, sob as frondosas 
arvores do Parque, entre os arruamentos 
de murta e de rodeiras! 

Com que s.udade inextinguível relem¬ 
brarei todos esses momentos de sonho ! 

Acreditarás que, nesta mesma hora em 
que te escrevo, me parece estar ouvindo 
o cantar melancólico da ribeira, cujas 
aguas gorgolejam, soluçantes, entre pe¬ 
dras ruivas, toucadas de fétos ? 

Vejo, como num lindo sonho, todo o 
arvoredo dourado pdo sol; ouço, domina¬ 
da pela tua vez,—tão meiga como ouira 
meus ouvidos não conhecem,—a alegre 
sinfonia dos passaros, que, ocultos entre 
a folhagem, não cessam de cantar louvo¬ 
res ao born sol resplandecente. 

Contemplo—a quanto chega o poder 
da ilusão !—a tremulina da agua, lembran¬ 
do em seu scimilar praia fundida ou las¬ 
cas de espelho doidamente espalhadas 
através dos campos... 

Estou tão triste por deixar tudo isto! 
Sinto que até vou ter muitas saudades 

desse docel verde que as glicínias formam 
trepando em volta das tuas janelas. 

Era quasi sempre na sua mancha que 
repousavam meus olhos ansiosos,quando 
te auzentavas. 

Tudo vai acabar! Todos estes meus pe¬ 
queninos prazeres, tão alheios ao bulício 
do mundo, tão meus, tão Íntimos, vão fi¬ 
nalizar. Terminam hoje! 

Todas estas pequeninas insignificâncias, 
que durante quatro mêzes alegraram a 
atmosfera dourada da minha existência 
intimamente relacionadas com eis, vão 
ser, apenas, um «bouquet» de saudades, 
algumas recordações mais a atormentaram 
o meu ebnceado viver! 

Porque será o destino tão injusto para 

♦ ♦♦ 

(Fragmentos de uma carta) 

comigo, se não fiz nem desejo mal a nin¬ 
guém? Tenho tido coragem para suportar 
quantas intrigas a maledicência tem urdi¬ 
do em volta do nosso idilio, mas sinto 
perde-la pouco a pouco, quando penso 
na hora da nossa separação! 

E vai chegar tão em breve essa má 
hora! 

A’manhã, já não terei o sempre ambi¬ 
cionado prazer de escutar a leitura dos 
trechos mais interessantes—como tu dizes 
—do teu livro de Sonho e de Amôr, cuja 
inspiração, generoso e amoravel, te obsti¬ 
nas em atribuir-me! 

A’manhã, não te poderei dar as minhas 
flores, nem os meus sorrisos! 

Para que me revelaste a tua afeição 
por mim? 

Amando-te, sem que o sojbesses, eu 
era muito mais feliz no meio do meu in¬ 
fortúnio, porque ignorava a verdadeira 
felicidade, a inefável vmtura de saber que 
correspondias ao meu afecto! 

Perdôa-me se alguma vez deligenciei 
aparentar uma indiferença que nunca sen¬ 
ti. Era—confesso-o agora que nos vamos 
separar—uma simples mascara, um dis¬ 
farce sob o qual eu deligcnciava iludir- 
me a mim própria. 

Vou deixar-te! Como o meu pobre co¬ 
ração sangra ao escrever esta frase tão 
breve mas tão dilacerante! 

Lembra-te muitas veses de mime sem¬ 
pre que te lembres, escreve-me porque 
as tuas noticias, as tuas sempre ambicio¬ 
nadas cartas, serão clarões de felicidade 
a iluminar a escuridã > do meu viver. 

,Eu também, te escreverei muito. Con¬ 
sentes? 

Meu pai disse-me, ha pouco, que den¬ 
tro em ires dias sairíamos do paiz. Não 
me disse para onde tenciona levar-me 
nem eu me importa sabe-lo. Em qualquer 
recanto da terra, p >r mais pequenino que 
seja, ha sempre espaço de sobejo para o 
reflorir dc uma saudade! 

(Pela copia) 
LYSTER FRAXCO. 

l:odac c, cspecialrnente, zs imperfeições 
do inslantaueo em que a retratámos. 

Quem dá.o que tem a mais não é obri¬ 
gado. 

Quanto ás nossas obsequiosas corres¬ 
pondente», fazemos sinceros votos para 
que decifrem também o perfil do presen¬ 
te numero e desde já lhes pedimos que 
nos enviem os seus pareceres em poucas 
linhas e—desculpem a irreverência—em 
letra bem legível. 

A revista «Alma Nova» vai oferecer á 
«Sociedade Amigos dç> Algarve» um bus¬ 
to do dr. Ataide Oliveira, o benemerito 
escritor algarvio recentemente falecido em 
Loulé, o qual se está executando no «Ate- 
lier» de Costa Mota, pelo sr. Raul Xavier, 
um do» mais dilectos e valiosos discípu¬ 
los daquele admirado escultor. 

O proximo numero da «Alma Nova», 
a sair no fim do corrente, reproduz em 
uma das suas paginas de arte a fotografia 
da maquêttc. 

A emigração 
Pelo governo civil de Faro foram confe¬ 

ridos. na samaoa (ioda em 29 de Janeiro 
ultimo, 10 passaportes e 7 bilhetes de iden¬ 
tidade a outros tantos indivíduos que se fa¬ 
ziam acompanhar de 9 pessoas de familia, 
com os seguintes destinos: 

Brasil, 1; outros países da America do 
Sul, 7; America do Norte, 6; Europa, 3. 

Erain naturais dos concelhos de: Olhão, 
10; Almada, 1; Castromarim, 1; Tavira, 1; 
Faro, 2; Loulé, I; Buenos Aires, 1. 

Profissõis: domesticas, 5; estudante, 1; 
fotografi, I; marilimo, 1; sem profissão, 3; 
trabalhadores. 2; pedreiro. 1; industrial, 1; 
comerciante 1: jornalista, 1. 

Mades: aié aos li auos, 4; de 15 a 20, 
3; de 21 a 40, 7; de mais de 40, 3. 

Iusiruçâo: sabiam ler e escrever, 13 e 
eram analfabetos, 4. 
----- 

Falta de espaço 
A falta de espaço com que lutamos 

obriga-nos a retirar vários artigos já com¬ 
postos para este numero. 
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«...Sr. Redacior de «0 Ilarald>» 
A (.amara Municipal de Évora acaba <ie 

dirigir convite a iodas as Gamaras Munici¬ 
pais do Paiz, para se reuuir o 3.° Congros- 
so Municipalista Nacional. 

Eui 1910. ao Porto, ao encerrar-se o 2.° 
Congresso, foi, por unanimidade, deliberado 
que o Congresso imediato se realisa-se em 
Evora. E a capital do Alentejo, no cumpri¬ 
mento de um dos seus mais gratos e honro¬ 
sos deveres, acaba de fazer a convocação dos 
municípios portugueses, para os dias 18 a 
21 do proximo mès de Maio, data fixada 
para a realisação do 3.® Congresso Muuici- 
palis a Nacional. 

Ha muitas regalias locais e muitos inte¬ 
resses a defender: é necessário que a acção 
do Município se faça sentir cada vez mais, 
interessando na sua vida lodos os cidadãos 
e fazendo com que lodos nele vejam a base 
da vida e da indepeudeucia da Nação. E’ 
preciso que todos os que bem querem ao 
Paiz volvam as suas atençõís para o Muni¬ 
cípio, fazendo dele a pedra angular da nossa 
nacionalidade. Para isso se reune o 3.® Con¬ 
gresso: e V. Ex.a certamente não deixará 
de auxiliar a comissão organisadora com 
todo o seu patriotismo e com o iuleresse 
que a V. Ex.* sempre mereceu tudo quan¬ 
to é grande, nobre e patriótico. 

Com a maior consideração, lenho a hou- 
ra de me confessar 

De V. Ex.* etc. 
Evora, Paços do Concelho, 15 de Abril 

de 1916. 
0 Presidente da Gamara e Presidente da 

Comissão do Congresso (ass.) 
Josó Uordio Rebocho Pais.» 

soa.» 
falor no preço de sua encantadora pes- 
cr» o - ‘ 

de Edi- Nova descoberta 
son 

a 

A mulher provinciana 
Isto de acabar cedo para o erotismo, o 

esfriar do sangue, o atrofiar dos nervos, 
é . triste condão das mulheres provincia¬ 
nas. 

As que viveram cinco anos da mocida¬ 
de, curvadas sobre o berço dos filhos, es¬ 
tilaram no seio dêles todo o seu coração, 
bafejaram-lho nos beijos, o namorado bri¬ 
lho dos olhos, desluziram-lho as lágrimas 
de uma noite desvelada á cabeceira da 
criancinha enferma; sorrisos de amor ou 
desdem perderam a doçura ou o agro— 
já a ninguém enlouquecem de júbilo ou 
desesperação: é um sorrir para filhos e 
para Deus que lhos ha de manter e guiar. 
Isto é formoso e santo, mas as mãis as¬ 
sim envelhecem cedo; as côres do ros:o 
esmaia-lhas o gear interno; não lhes esmal¬ 
ta a vida uma réstea de sol da alma, não 
as desperta o alvoroço de sonho apaixona¬ 
do, nem a esperança lhes enxuga nas pál¬ 
pebras cerradas uma lágrima de sauda¬ 
de. 

Ninguém as vê, ninguem_as ama; por¬ 
que, na voluntária abdicação da mulher 
esquecida de si, e toda absorvida nas gra¬ 
ças das vidas que extremece, ha uma gla¬ 
cial repulsão que não deixa aquecer em 
peito de homem desejo impuro. Os fiihos, 
que a rodeiam, são uns como que baluar¬ 
tes sagrados. Primeiro amor e ultimo, 
maternidade, insulação, muitas máguas, 
raras alegrias, uma primavera com flores 
abertas, e logo fenecidas: e depois, me¬ 
mórias sacratíssimas, e a ^rosteridade que 
atribue a sua honra á bênção da alma 
digna do ceo. 

O’ Lisboa, que vantagem levaria a tua 
civilisação á das províncias, se lá houves¬ 
se duas destas mulheres, além de uma 
que é decerto a esposa do leitor! 

Camilo Castelo Branco. 

mHH muiído 
O avastruz como meio de 

transporte 
Os creadores de avestruzes, na Califór¬ 

nia, recorrem aos serviços destes animais 
para eíectuarem as suas jornadas, ]á atre¬ 
lando-os a carros ligeiros que eles deslo¬ 
cam a grande velocidade, já utilisando-os 
como montadas. 

O avestruz é um belo trotador, e tiran¬ 
do um carro pode normalmente realisar 
velocidades de trinta milhas por hora. 

O dorso transporta com facilidade um 
homem. „ 

Os carros empregados sao bastantes 
leves, com duas rodas grandes e uma ter¬ 
ceira mais pequena á frente, para não 
sobrecarregar os animais. 

Rifa de uma mulher 
O jornal «L:Italiano in America» pu¬ 

blicou o seguinte: 
«Miss Lavon Lívingstone e uma das 

belas moças da cidade em que nasceu, 
que é uma das primeiras dos Estados 
Unidos da America do Norte, a mais be¬ 
la região do mundo. 

Ha pouco tempo esta moça teve a es- 
travagante ideia de dar-se como prémio 
de uma extração dc loteria. 

Conta passar io:ooo bilhetes de cinco 
francos cada um. 

Serão assim 5o;ooo francos que ofere¬ 
cerá ao venturoso mortal premiado, sem 

Os jornais dc New-Yo-k publicam 
tensas noticias acerca da nova descober¬ 
ta do inexgitavel Edison. Depois de pa¬ 
cientes investigações, o famoso inventor 
americano conseguiu resolver o problema 
dos acumuladores, que tão grande impor¬ 
tância tem para as industrias e especial¬ 
mente para a locomoção. 

Com a nova descoberta de Edison, po- 
der-se-hão substituir os motores de gazo- 
lina dos automóveis por acumuladores elé¬ 
tricos, desaparecendo com este o ruido 
e o cheiro que produzem. 

O acumulador consta dc 6o compar¬ 
timentos, cada um dos quais pesa 18 li¬ 
bras inglesas, e tem a força suficiente pa¬ 
ra mover uma carruagem pesando uma 
tonelada, mais rapidamente que usando 
qualquer outro modo de traeção. 

O acumulador dura quatro anos e é de 
tão facil carrregamento como encher de 
ar um pneumático. O condutor do carro 
levará consigo uma bomba, de que se uti- 
lisará no caminho para estabelecer o con¬ 
tacto com o fio eleirico mais proxiino. 
Poucos minutos depois, poderá continuar 
a marcha, porque o acumulador ji então 
disporá de energia suficiente para o ali¬ 
mentar durante algumas horas. 

As mão das mulheres 
Segundo a escritora russa Sjcbinoff, 

entre as mulheres de todas as nações, a 
chinesa tem as mãos mais formosas. Os 
dedos são estreitos e a sua inserção na 
mão é perfeitamente harmónica. Estrei¬ 
tam-se. até á extremidade, são delgados, 
sem ser ossosos, e suaves como o veludo, 
sem terem por isso a brandura enervada 
que se encontra tanias vezes nos paises 
do Ocidente. 

A indiana tem lambem as mãos bem 
formadas, mas a ultima falange dos de¬ 
dos inclina-se um pouco para fóra. 

As americanas teem as mãos formo¬ 
sas á vista, mas duras ao tocaretn-sc. A 
palma é endurecida pelos exercícios des¬ 
portivos c não é raio ser desfigurada pe¬ 
los calos. 

As alemãs teem as mãos pouco cuida¬ 
das e, Como as inglesas, teem aparência 
tosca e com frequência grosseira. 

As russas e Irancesas, em compensa¬ 
ção, disfructam de mãosinhis diminutas, 
assim como as italianas; mas, como as 
primeiras adornam-nas em excesso com 
aneis. As ultimas cuidam pouco da lim¬ 
peza das mios, segundo a aludida escri¬ 
tora, que se mostra encantada com as 
mãos da hespanhola. que proclama como 
sendo de uma beleza verdadeiramente 
clássica. 

«Com graça inimitável, exclama, sa¬ 
bem manejar o leque, apanhar a saia e 
acender uma cigarnlhal Só a espanhola 
sabe fazer uso das mãos com graçd» 

Em nosso parecer, são ainda mais lin¬ 
das e graciosas as mãos da portuguesa, 
porque, igualando em donaire as da es¬ 
panhola, se dispensam, em geral, de 
acender cigarrilhas... 

■-—- 

Noticias de lnstruçiío 
Estão a coucnrso as escolas primarias 

masculinas de Santa Maria, Lagos e de 
Sauta Suzaoa, Redondo. 

— Tem já sido notificado aos professo¬ 
res das escolas primarias, pelas inspecções 
dos círculos, que os livros aprovados olicial- 
meute para a leitura e ortografia nos exa¬ 
mes do l.° grau são os publicados na folha 
oficial em 13 de Maio de 191G e 15 de No¬ 
vembro de 1913, que são os seguintes: 
«Segundo Livro de Leitura», por Ulisses 
Machado: «Livro de Leitura*, por Maximi- 
liano de Azevedo, João da Gamara e Raul 
Rrandão; «Livro de Leitura», por João 
Grave; «Livro de Leitura de 2.* e 3,a clas¬ 
ses», por Bartolomeu dos Mártires e Auto- 
nio dos Santos: «Leituras Escolares», por 
Correia Piuto e José da Graça. 

oCecpnte 
RODOLFO SILVA 

LOULE 

A ESTANTE DO «!IERaLD0« 

O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 
para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 

EsposiçÕes permanentes das ultimas criações da moda na secção 
de tecidos de inverno. v 

Péles, Doubles-Faoes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor¬ 
reio para todos os pontos da província. 

Rodolfo Silva. 
HEMICUIO FttANCÈS 

PUBLICAÇÕES 
RECEBIDAS 

Recebemss o relatório d* direcção da Caixa Economic» 
Postal referente a 1913; apreseuta o» aeRumlee numeros: 

Aclivo, 200:282308; passivo, 194:317JS0J»; »aldo, 

5.-9350 03. „ , 
Importâncias depositadas na Caixa, incluindo o saldo do 

ano anterior.—7:0.95474 — e coin os juros capitalisados do 
mesmo ano, 99:758497. 

HIGIENE DOS CiBELOS, COIRO CABELUDO F, BAR¬ 
BA_£■ o titulo de um interessante e muito recomendável 
folheio do nosso prendo antigo sr. Jorge Barros C»pin ha. 
distinto aluno médico da Universidade de Coimbra. 

A edição, que é esmerada, pertence i casa Moura Mar¬ 
ques, de Coimbra. 
Enciclopédia das Famílias. 

Recebemos o n.“ 331 desta Revista, que continua sain¬ 
do regularmento num bulo numero mensal do 80 paginas, 
profusamente ilustrado, impresso etu otuno papel e com¬ 
posto em tipo especial, formando uo fim do ano um im¬ 
portante volume de 060 paginas pela módica quantia de 
80 centavos. 

Enviam-se numeros specimens u quem os requisitar a 
Manuel Lucas Torres. Rua Diário de Noticias, 93, Lisboa. 

0 QUE TODOS DEVEM SABER.—Recebemos o n." 24 
desta valiosa enciclopeoia. 

CAIXA GERAL DE CREDITO PREDIAL PORTUGUÊS 
_Becebemos e agradecemos o relalorio da tdtninislraçAo 
relativa á gerencw do auo do 1913 e parecer do Conselho 

de Administração. 
E’ um trabalho bem elaberado e conscencioso que honra 

aquela iuitituição. 

XAROPE FAMEL 

,1 

D CURA 
INFALLIVELMENTE ’ 

BRONCHITES 
Mesmo Chronlcas 

TOSSES E 
ASTHMA 

£m Iodai a* pharmaciao ou no dopoallo gorai 
J. DEUBANT, IS, rua doa Sopatelroa, tlabaa. 

Franco rio poria comoranda 2 Irgicoo. 

OURO VELHO 

0 BEIJO 
A pensar em ti não durmo 
Não sei que cuidado é estel 
Será causa disto tudo 
O beijo que tj ms deste? 

O beijo que ta me deste 
A qual de nós deu mais gosto? 
A mim faz-me andar cismando 
A ti a côr sobe ao rosto! 

Teofilo ‘Braga. 

Pop esse Algarve 
Aliuancll 

Continua a ser intransitável a estrada 
municipal que liga a estrada distrital com 
a Fonie Coberta. 

A camará mtiuicipal deste concelho pro¬ 
meteu repara la e estou couveucido de que 
em breve se iuiçiarà tão necessária repara¬ 
ção. 

—Teve a sua delivrance, dando á luz 
uma liuda criança do sexo masculino, a sr.* 
D. Maria da Cruz Crislovã) e Rrito, esposa 
do nosso particular amigo José de Brito da 
Mana. 

Felicitamo-los por isso. 
—Realisa-se uo d a 5 do corrente o ca¬ 

samento do nosso presado amigo sr. Joa¬ 
quim de Sousa Aleixn, com a sr.* D. Ber¬ 
narda de Jesus Careta. 

—Os proprietários daqui estão descon¬ 
tentes por faltar já a chuva para as serneu- 
leiras e ter suprado num destes últimos 
dias um vento que bastaute os prejudica. 

C. 
Estol 

Afim de passar as ferias com sua famí¬ 
lia esteve aqui o nosso dileto amigo sr. dr. 
Autouio Fraucisco de Paula Mendonça, inte¬ 
ligente aluno de Mediciua da Universidade 
de Coimbra. 

—Cousta-uos que alguos dos assinantes 
de «0 Ileraldo» cujos recibos foram devol¬ 
vidos com a nota de iucobraveis, vão breve- 
menie a Faro, afim de liquidarem os seus 
débitos, concorrendo assim para a prospe¬ 
ridade do mesmo jornal,que continua a obter 
a maior simpatia e a disperiar o maior in¬ 
teresse entre todos os republicanos, sem 
distiução de còres políticas. 

—Com destino a Bueoos Aires, partiram 
para Lisboa no ultimo domingo os srs. João 
de Sousa Rosas, sua esposa e cunhada e 
Luis Flocho, esposa e filhiuha. 

Tiveram afetuosas despedidas. 
—Vimos aqui o sr. Antonio de Sousa 

Teixeira, cabo da Guarda Republicana, em 
serviço em Silves. 

—Afim de tratarem de seus negocios, es¬ 
tiveram em Faro no dia 27, os srs. José de 
Sousa Teixeira, Fraocisco Xavier Pereira 
Juuior, Autouio Gaziba e José de Mendonça 
Gaziba. 

C. 
Lagos 

Sob a presidência do sr. dr. Judice Ca¬ 
bral, secretariado pelos srs. Olival, tenente 
da administração militar, e Oliveira Balista, 
tesoureiro da fazenda publica, reuniu uo dia 
14 nos paços do coucelho a grande comis¬ 
são patriótica, que deliberou convidar as 
autoridades militar e civil, presidentes das 
corporações administrativas, das associações 
e das comissões políticas, para, em sub-co- 
raissões, deliberaram ácerca do pedido de 
donativos para as vitimas da guerra. Bre- 
vemente começarão as conferencias de pro- 
pagauda patriótica por lodo o coucelho. 

C. 

Nauta Barbara de Kexe 
Foram muito concorridas as festividades 

da Semana Santa. A igreja esteve sempre 
cheia de fieis o que em parte se atribuiu á 
curiosidade que tolos tinham de ir ver um 
nmilo conhecido livre pensador cá do sitio, 
segurando a verónica e cantarolando a la¬ 
dainha. Se fosse um catolico estava no seu 
papel. Mas assim. . . 

Sempre ha cada um! 
— Os campos apresentam um magnifico 

aspecto. 
C. 

é arteira 
Faiem anos: 

Hoje, Domingo 30—D. Borta Corte Real Monií, D. Isan- 
ra de Souso Mota-, JoAo José Silvestre Pereira, Abel dos 
Smtos Colido e Diniz Augusto Araújo. 

Segundo-feira I—D. Glotilde Oliveira de Freitas, D. 
Angeli Filomena Peros Cruz, D. Honriqueta de Oliveira 
Simões, Antonio Pereira de Lime, Artur das Neves Ra¬ 
fael e Filipe Pedro Pacheco. 

Terça-feira, 2—D. EduarJ» Alves Branquinho, D. Emilia 
Soares Pires, D. Mariana Ferreiro, Caetano Augusto Perei¬ 
ro e Álvaro Siniião Rodrigues 

Quarta-feira, 3—D. Isabel Maria Judice Aboim, D. Isme- 
nia Caldeira Araújo D. Carolioa Ferreira de Azevedo Araú¬ 
jo, D. Aurora Celeste Montes, D. Luiza Isaura da Cunha, 
Antonio de Sousa Pinto e Manuel de Brito da Fonseca. 

Quinta-feira, 4— D. Floriana Givino Peres, D. Eulalia 
de Mendonça Zuarte, D. Simy Cigi Ruili, José Joaquim 
Maldonado, Artur da Costa Lopes. Manuel do Brito Silva. 

Sexta-feira, 5—D. Maria de Lemos I.encastre, D. Etna 
Xavier Ferreira, D. Maria Alexandrina Aguas Cuimarãea, 
I). Elisa da Conceição S mtos, José Augusto Vieira, Jogo 
Pedro Dias Sérgio, Alberto Moreno de Abreu e José Cele- 
cio Padinha. 

Sábado, U— D. Maria Esteves Pereira, D. Maria Eu¬ 
genia Filó, D. Mana Augusta Viegas, D. Eduardo Rosa Li¬ 
ma, Joaquim Antonio Mendes, Francisco de P.ula Guima¬ 
rães e o menino Eduardo Fernando Limi. 

Agencia 
Investigadora 

Chiado, 3», 3.°—Lisboa 

Unica agencia do paiz mon¬ 
tada no genero das de Paris 

e Londres 
Indagações de carater particular 

Informa-se sobre a situação e 
proceder de pessoas, para assun- 
tos de casamentos, empregos, tran¬ 
sações, divórcios, roubos etc., em 
todo o paiz. 

Vigilâncias. Informações comer¬ 
ciais. Agentes em todo o paiz. 
Informações sobre estudantes 

Frequência ás aulas, classifica¬ 
ções, comportamento dentro e fó¬ 
ra das escolas, etc., em todo o paiz. 

Cobrança de dividas. Transações 

Seriedade em todo3 os assuntos. 
Dão-se referencias. Correspondên¬ 
cia para a séde da Agencia, ao Di- 
rector. 

Doentes: 

As sr.*1 D. Lucia Cobriu de Almeida e D. Cristiana 
Ramos, • os srs. João Xavier da Silva Bastos Juuior, An¬ 
tonio José de Andrade e um filbinho do sr. Antonio Ma¬ 
nuel dos Reis. 

Desejamos-lbes prontos melhoras. 

Necrologia. 

Falecewm: em Lisboa, D. Maria Augusta BustorlT da Sil¬ 
va, de 93 anos, viuva, natural de Portimão; em Lagos, o sr. 
Francisco Antonio Vilorino, casado, de 86 anos, emprega¬ 
do de obras publicas na inatividade e em Foro o sr. Mi¬ 
guel Romba. 

Faiscou em Lisboa o nosso presado correligionário sr. 
Antonio Teixeira Judice da Costa, ilustre general de in- 
fanteria, antigo direclor da Manutenção Militar e coman¬ 
dante da 1.* divisão do exercito. 

Contava 62 anos de idade, era viuvo e natural de La- 
gôa. 

Exerceu vários cargos de confiança e entre eles o do Go¬ 
vernador civil de Lisboa numa situação democrática. 

Possuía muit.s condecorações e era um militar brioso e 
disciplmador. 

As’ fsnnlias enlutadas os nossos pezames. 

NOTICIÁRIO 
Acompanhado de sua esposa e gentis fi- 

Ihinhos, vimos em Faro, onde veio despe¬ 
dir-se de seus irmãos, drs. João Pedro de 
Sousa e Cândido Emilio de Sonsa, o sr. dr. 
Anionio Francisco de Sousa, ilustre clinico 
e nosso presado amigo. 

= Vimos em Faro onde veio vistoriar o 
prédio em coustrução, do importante capi¬ 
talista sr. Manuel Belmarço, o respectivo 
arquiteto, nosso amigo sr. Mauuel Joaquim 
Norte Juuior. 

=- Regressou á sua casa, na Galvaua, o 
nosso amigo sr. Antonio José Marques, que 
tinha ido passar alguos dias em Cachopo. 

= Regressou de Lisboa a sr.* D. Georgi- 
na do Carmo Rocha, distinta professora da 
Escola Normal de Faro. 
= 0 sr. Antonio Coelho Cabanila, oficial 

de diligencias do juizo de direito de Fatio, 
foi declarado nos lermos de ser substituído, 
por incapacidade física permanente; o sr. 
Francisco dos Santos Nugas foi nomeado o- 
ficial de diligencias substituto do primeiro 
oficio do juizo de direito de Faro. 

= Abriu ao serviço publico a estação 
telegrafo-postal em Mexilhoeira da Carrega¬ 
ção, concelho de Lagôa. 
= 0 2.° tenente auxiliar, sr. Francisco 

Autouio Pires, foi nomeado delegado marí¬ 
timo em Albufeira. 

= Deixou o cargo de capitão do porto 
de Ollião, a fim de embarcar, o 2.° tenente 
sr. Sebastião José Gonçalves. 

= 0 ministério da Marinha solicitou do 
Fomento a cedcucia dum terreno em Vfla 
Riai de Santo Anionio, para a construção 
de um farol de costa. 

AFINADOR E REPARADOR 

in 
i 

RUA CAMÕES, O-OLHÃO 

Empregado 
Ofercce-se bem habilitado em vários 

ramos do comercio e industria com longa 
pratica de escrituração, todas as referen¬ 
cias e caução. José M. da Cunha— 
Faro. 

== Tivemos o prazer de abraçar nesta re- 
dacção o nosso presado amigo e prestimoso 
correligionário, sr. Crislovão de Sousa Jú¬ 
nior. Este uosso amigo veio a Faro propo- 
sitadameute no dia 25, para tratar de assun- 
los de interesse geral relativos a Loulé e 
Almancil. 

= Já regressou a Faro o sr. João Basilio 
Neto Corrêa, repórter de «0 Ileraldo». 
= Regressou á Coimbra o nosso presa¬ 

do amigo sr. dr. Francisco Autouio de Pau¬ 
la Mendonça. 

= Deu-nos o prazer da sua visita nesta 
redaeção o nosso correligionário sr. José 
Vicente de Brito, de Sauia Barbara de Ne- 
xe. 

= Deu-nos o praser da sua visita nesta 
redaeção o sr. Caslodio Martins Costa, nos¬ 
so presado amigo e assinante de »0,Jleral- 
do», no Livramento. 

= Já se encontram nesta cidade todos os 
alunos do Liceu e da Escola Normal que fo¬ 
ram passar as ferias da Pascoa com suas 
famílias. 

= Acompanhado de sua gentil filhiuha 
pariiu no dia 25 para Lisboa o tenente de 
infanteria sr. Francisco Lopes de Galbeiros 
e Menezes. 
= Foi louvado o distincto pintor Colum- 

bai o Bordai. Pinheiro pelo superior critério 
e notável competeueia com que organisou o 
Museu de Arte Cootemporauea. 

= Deu-nos o praser da sua visita nesta 
redaeção e uosso presado amigo Humberto 
José Pacheco, diguo admioisirador do cou¬ 
celho de Loulé. 
= Foi mandado assumir o cargo de ca¬ 

pitão do porto de Olhão, o l.° tenente Res- 
sano Garcia. 

= Foi mandada considerar caduca a con¬ 
cessão de um trato de terreno na ria de 
Tavira, para um estabelecimento de pisci¬ 
cultura, que havia sido feita ao sr. Francis¬ 
co Gabriel Augusto da Silva Mimoso, brioso 
corouel de iufauleria. 
= Vimos era Faro o nosso presado ami¬ 

go sr. João Bento da Cruz, digno secretario 
de Finanças de Loulé. 

= Visitaram-nos nesta redaeção os nos¬ 
sos presados correligionários srs. Cristovam 
de Sousa Aleixo e Josó Ribeiro da Angela, 
autigos assinantes de «0 Heraldo», em Al- 
mancil. 

SUBSISTÊNCIAS 
Tendo as associações operarias de Faro 

representado á Camara Municipal no senti¬ 
do de ser abolido o imposto do consumo 
sobre os generos considerados de primeira 
necessidade, afim de ser atenuada a cares- 
lia da vida, foram pela Comissão Executiva 
da mesma Camara enviados extractos da 
tabela do referido imposto áqúelas colecti- 
vidades, pelas quais se prova que a abo li 
ção pedida em nada beneficiaria o publico 
e ina prejudicar inormemente as receitas 
municipais. 



O HERAÍ-.DO a*' 
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C. SANTOS, LIMITADA 
=Rua Nova do Almada 80-2.° 

TelefoTie=n.° 695 íelegramas—Boamenal 

OILDAG “SUAS VANTAGENS 
A floomjmin. pro luiidii polo cntpTego "constante 

metodico do t> IJLI> A.G5-, <!o mistura 
com nlco, nos motoreg de nutomoveis é.tão sensivel 
bua ousamos afirmar, sem receio de desmentido, que a 
Aoouomia «lo <»leo atinge, por ve¬ 
zes,50 %clo consumo primitivo. 

Em motores de lutoriíionçíio antoniu. 
tieu embora ,os fabricantes aeonselhom a limpeza d° 

larler depois depois de um determinado percurso ufio 
ha receio «le gztipagom íazendo.só essa 

Cmpeza depois de mu percurso do - 
brado ao aconsselbado por esses fabricantes. 

Em motores cuja lubrifioavão d por 

UUB “BEFLEX,, 

■borlaotaíge a economia nJo sendo tilo sensivol 
"tinge contudo entro 30% e 10%. 

Todos os resultados obtidos com o OILDAGd 

sao veriOcados em absoluto ao fim de 1000 a 1500 kilo 

melros, mas ó notarei o aumento do oom- 
pi’es>siio dentro dos cilindros o o menor con¬ 
sumo do gazolina no fim da 100 kilometros 

economia esta que atinge por vezos 15 °/0 a 20 % do con¬ 
sumo primitivo. 

Experimentar o OILDAG 6 usa-lo o a lodos os 

automolistas ee roga mo seu proprlo luto- 

resse, um pedido a titulo de experiencia, que muito 
gostusanirnle satisfaremos. 

Estas velas são, pela sua especial f.brificação, infa¬ 
líveis, assegurando um triibuliio dona- 
taute mesmo em motoras que, por norma, queimam 
muito oleo. 

Elas próprias, e autoinaticaincn to se 

limpam. As velas REFLEX teem po- 
sobro qualquer outra, dobrada existência 
São, por consequência, 5O°/0 ma is biirntits. 

Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

O carro de convenioncii. O verdadeiro o a *•- 
rou tiiitario* 

Para 5 passageiros. 

STUdEBAKER 
O carro de turismo por excelencia. O rei dos carros 

americanos. Q máximo conforto. Carros com todas as car- 
rnsseries. 

Todos com iluminação, busina e mise-en-marebe electricas por dinamo. 

Pneus Iffichelin ° Se.s.pro «tok 

KlAXONS, VULCANISADORES E TUDO QUE POSSA INTERESSAR OS SENHOltES AUT0M0BIL1SAS 

Thermold—Semphe em stik 

Direcção técnica a cargo de XAVIER DE ALMEIDA 

j 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros em todos os generos, novos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMAM V 

Todosos livros proprios pelos preços de L'sboa 
Instrução secundaria—ISscolas normacs e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedir i cilaligs los litros oficialnenie iprondos qoe é remetido gratuitimenle 

Literatura, poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocsge, Garrett, Ilerculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arrlaga, Teofilo Br»ga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Juncjueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
turo, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. _ 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e /■ taide de Oliveira e 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, tímilio Zola. Conan Doyale, 
Alexandre Dumas. Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorlci. Blasco Ibanez, Paulo ae 
Kork, Kropotkine, Lamartine- Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Vorne. 

Agente geral n« Algarve das publicações da 
KENASNAStliaiSI PORTUCUESA 

Figurinos, jornaes dc modas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NACIONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Ooanuer requisição dirigida a csU livraria será rapid amente aUndid». Todos as pessoas que desejarem algum ar¬ 

tigo a sua imporlaocia em valo do correio. Se não bouver na casa os livros que 

pede-se imediamenle aos editores. 
ALUGUER DE LIVROS . . , -A 

Todos os alugadores deixam em deposito a importância do livro alugado. Quando o resliutirem deixarão ÍO p 

acato, e receberão o restante da importância quo depositaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria dau Movldadea 

Rua da Marinha, ó 

FARO 
Franco «lo porto 

“0 Heraldo,, 
Semanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral, 

CORONHERO 
TORNEIRO 

João A. <ia Cruz Júnior, coro- 
nheiro niiliar, encarrega-se da 
execução de quaesquer traba¬ 
lhos que digam respeito á sua 
arle. 

Rua da Cabanila, 35 FARO 

ACABA DE PUBLICAR-SE 

\(ii:í)i:s IIK PROCESSO PKWL 
^Acompanhadas de Formulário e Legislação, por Joao Pedro de Sousa, 

d advogado e deputado da Nação. Preço i escudo. Pedidos ao autor. 

hmamasmmmmuamw 

“i simiii,, 
RODOLFO SILYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo 
sortido primoroso das mais 
chies novidades se impõe a 
todas as pessoas de bom 
gosto. 

Na volta do correio se¬ 
rão executados todosos pe¬ 
didos que da província se¬ 
jam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé j- 

Vendem-se 

Um cavalo e dois carros 
de quatro rodas. Para in¬ 
formações nesta redação. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO !>E FERRO E RRONZE 

DF 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 

(gonstruijão tlc poças Sfrteztanoa—Uendcm-se mafmnes para as mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. _ 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

*2$ 

FILIPE ALVARES 
MEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades : Tuberculose e doen¬ 
ças dos ollios 

Clinica geral, operações e partos 
r.< NSI LTAÍ, TERÇAS F. SF.XTAS ÁS 

6 H( RAS DA TARDE: NA FARMACIA 

DimF AMORFS 

Para msitas chamadas na mesma 

FARMACIA 

CONSULTAS GRÁTIS A POBRES 

ATENÇÃO 
D. Van Dongen & C.a 

Im portação— P epresentações 
Rotterdam—Holanda 

Deseja estabelecer relações com 
os exportadores de amêndoas, fi¬ 
gos, café, etc. 

Novidades literárias 

Historia de 
Portugal 

L mZILEIEA 
=DE= 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
IUIA DE SANTO ANTONIO, N.“- 10, 12 e li 

-EAHD- 

por 

A. Hcrculaiio 
Selima cdiçilo definitiva e 

ilustrada, em X volumes 

Dirigida por 
Bavid Lopes 

Saíram os volumes I, II e III 
Preço do volume avulso.... $80 
Assinatura da obra completa 5$oo 

Livraria Bcrtrand 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

DR. RIBFIRO NOBRF 
Tratado de Química Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

págmas no formato 22Xi5cnicom 122 gravuras. (PREÇO, escudos—i®5o 
Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas são metódica- 

mente tratadas em separado com a máxima clarera e bastante desenvolvimento, a parle descritiva é rica na indica¬ 
ção de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais 
da qufmica elementar estão cuidadosamente tratados im secção especial acompanhados de modelos literais e exempli¬ 
ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em 
quasi todos os liceus e seminários, oo Instituto Industriai) e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, ia- 
dustriais e agdcolas, continuando a ser o compendio proferido por distintos professores. 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais 
fi2.* Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15C“ com 400 gravuras. 
PREÇO, escudos—1®20 

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino <ecun- dário apresentados no concurso de 
1809, e seguidímente mandado adotar em todos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do 
Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novamento escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso do 1909 (D. do G. n.° 192), e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de um questionaria que substituo a presença de professor e facilita a revisão das ma- 
tneae estudadas. Além disto, lambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas muito fáceis quo notavelmente contribuem pára a clara compreensão dos assuntos 
da respetiva lição.— > seu método ossencialnienle indutivo experimental e paio seu carater elementaríssimo, este 
compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras coções exatas 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas o/rmais, mas 
lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais euas de comorcio e agrícolas 

Tratado de Física Elementar (io.1 Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22X15C“ com 'jòi gravuras PREÇO, escudos— U&80 

Este excelente livra de Fisica foi preferida por- unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 0 exa¬ 
me dos livras destinados ao ensino secundário apresentados no concurso g-r.l de 1895. e seguidiments mandado ado¬ 
tar em todos os liceus por Decreto de 26 de setenibro, publicado n» Diário do Governo u.° 218 do mesmo nno. 
novamente 0 unico livro proposto para 0 ensino liceal complementar pela Comissão oficial 00 concurso de 1909 [D. 
do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta edição está inteiramente 
acomodada á revisão geral do estudo da Fisica nos liceus de harmonia com as Instruções que acompanham os progra 
mas do curso complemenUr, pois que, além das matérias novas menciona das nos programas da 6.*e da 7.* classe, con¬ 
tem as matérias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas numéricos 
abrangendo todos os assuntos da Fisica acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulas empregadas na sua resolução. 

Estás obrai, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de eosino e que estão vulgarisadas nas 
escoLs de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos da» ciências fisico-quimicas encontrando-se afualissd.x» 
ccni a inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia' atravez dos corpos «paços ou raies X, das corrente* de alta frequência, dos rádiocondutores, da tele¬ 
grafia sem fio e da rádjoacti idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e «s problemas numérica., estio expostos por forma quo imprimem a estes livros a sua caraterística clareza 
e a moderna orientação pedagógica, tórnando-os simultaneamente apropriados ao eosine teórico • prática, 4 discisR- 
■a da espirite e aos trabalhes do laboralorio. São também livros uleis fóra dos cursos escolar»?: 0 amador da foto¬ 
grafia encontra 0» conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) para principiar a operar cem segurança s bem resat- 
iade; 0 telegrafista eocuotra os conhecimentos das reações dos oerpos e da eletricidade indispensáveis i sua] profissão; 
e t.das as pessoa» que desejam adquirir etções do» fenómenos da natureza encootraiu elementos que devera satisfazer ás 
exigências do seu espirito. 

LISBOA Livraria Ferin, Ria Neva de Alaiada, 70.—PORTO Livraria Ckardran,Hn das Carmelita», 
Ui.—COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Btrges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos (5i e 62 da HIS“ 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

Dc Interesse 
Manuel Fagundes Almeida 

Comissões, consignações e representações; intermediário em toda 
a classe de negocios. Agencia -de informações. Venda e compra de 
conservas á comissão. is|a Cristina—liuelva. 


